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11 pobr�za das
nossas armaçõ�s
E' conhecida a pouca quanti­

dade de atum que as nossas ar­

mações teem pescado ... NãQ se

sabe 'lue fazer para conseguir
melhor pesca .• , As águas. estão
ruins, não há «Ievanre», enfim,·
não há condições favoráveis para
o atum nos dar este ano o prazer
de o saborearmos. E tudo isto
porquê?
Ainda há bem poucos dias nos

entristecemos ao comparar o co­

pejo duma das nossas armações,
de algumas dezenas de atuns, e

o da Rainha Regente, armação
espanhola, de 2.500 peixes.
E continuamos a preguntar

porque será isto?
Toda a gente sabe "porque é.

.

A verdade encontra-se patente,
bem clara, para mêsmo os leigos
poderem constatar qual a origem
do mal que enfermam as nossas
armações. E' forçoso para bem
duma industria, que as quatro
armações da nossa costa se

reúnam em sociedade, .para que
sem pressões de segundos pos­
sam lançar as suas rêdes mais
fora, único remédio para uma

melhor pesca.
, Preguntar-nos-hão ainda aquê­
les que desconhecem o assunto,
se antigamente não se apanhava
bastante atum e á mesma dis­
tância de agora. A êsses diremos
que actualmente a nossa costa é
muito mars movimentada, devido
á nova barra e que sendo o atum
um peixe essencialmente timora­
to, tem tendências portanto a

fugir do ruido. Alem disso, nês­
se tempo não existia a concor­

rência da Rainha Regente, que
reconhecendo a necessidade de
deitar as suas rêdes mais fóra,
formou com as demais armações
espanholas um consórcio. E as­

sim vemos sem precisarrnos de
estatisticas, a diferença de capeja
entre às nossas quatro armações
e armação espanhola. Basta dizer
que o «quartel» da Rainha Re­
gente cobre, porque está muito
mais fora, quasi todas armações
da nossa costa. Custa muito sen­

tir a verdade, de que mais apanha
uma armação espanhola do que
todas as nossas, mas é preciso
que se saiba para que num futuro
próximo se possa vêr, para be­
nefício de todas as classes, as

nossas quatro armações reunidas.
E então assistiriamos a um de­
senvolvimento constante da nos­

sa terra, porque a necessidade

A 'MARCHA DO IDEAL P�la ,"£asa do
1Ilgaro�tt

A·TRAVES de todos os obstáculos, os de efeitos estranhos e sublimes. E êle ca­
rnais insuperaveis, do caminho mais da Vez mais brilhante, engrossando sem­
dificil de trilhar, do mar mais peri- pre, iluminando mais, espalha por sõbre a

.

goso p'ra singrar, do abismo intrans- escuridão da noite a Luz do dia!
ponivel que a nossos olhos apresenta a Impossível retê-lo, dominá-lo, aniquinà­magestade das coisas horríveis, através de lo! Os povos ávidos de Luz amparam-notudo isto, não se vê. mas sente-se, o mar- com ungente carinho, acolhem-no em
char cadenciado umas 'Vezes, acelerado choupanas humildes e, formam em sua
outras, convicto sempre, do Ideal dos sim- volta um todo uno e indivisivel, massa hu­
pIes e -dos humildes, dos fracos e dos mana impossível de destruir ..
pobres. _'

Disse Mazini, director da «Italia No-
Farol que guia com segurança, indican- va» orgão da opinião favorável a uma re-

do ao caminheiro, a senda do futuro da publica unitaria:
.

Humanidade. «Seja como fõr, a marcha da ideia na-
Assim caminha o ideal, sempre mais da tem de comum com a marcha da cons-:

forte, amparado pela corrente de prosé- piração; esta pode falhar duas fezes, dez
. litas que Vêm ao seu encontro, anciosos vezes, aquela avança sempre, porque não
de Luz, de Verdade e de Justiça. Impéra se fusilam ideias». E assim é de facto. .'
a tirania, vinga a iniquidade, pulula o au- Enforcou-se Gomes Freire de Andrade
toritarismo e, logo o facho fulgurante do,

.

e as Ideias liberais criaram raizes em Por­
Ideal, esprái, por sõbre a orbe, os raios tugal.
mais luminosos ainda, da Liberdade, Igual- E assim o Ideal 'mantem-se sempre im-
dade e Fraternidade. poluto porque nada tem com os homens,Fusilaram-se os paladinos, 'morreram na parte da sua essência; inatingível ao
os companheiros, encerrou-se o Ideal na espicaçar dos abutres e aos rugidos dos
masmorra do aljube, fez-se silencio sepul- chacais, será, para todo o sempre, a cha­
eral, a escuridão é enorme: morreu o ma que alimentará o nosso «viver, conten­Ideal! Mas, através a frincha da medieval te ou descontente» porque Ele é belo e
fortaleza, um ténue raio de Luz ilumina a

.

porque os seus raios iluminam a tôdos no
escuridão das noites caliginosas. . mesmo pé de igualdadelVêm os homens, as mulheres e as crian- Paladinos .do Ideal, pioneiros obscuros:
cas, pela calada da noite, deleitar a vista sempre em frente I
nas radiações extraordinarias desse facho Mario . �osa

«Reporter X»Celeiros Centrais Sanatorio YasConcBIOS Porto
Segundo informações recebi­

das deve aparecer defínítivamen­
te remodelado dentro de breves
dias o jornal do «Reporter X».
Existe um ambiente de curio­

sidade em redor deste semanario
que além de ser o resumo co­

mentado de todos os aconteci­
mentos nacionais e estrangeiros,
publicará todas as semanas re­

portagens sensacionais sobre os

assuntos de m a is palpitante
actualidade, assim como uma
vasta informação inedita de to­
dos os campos e de todos os

generos.
São 16 'paginas de jornalismo

emocionante, como só Reinaldo
Ferreira, «Reporter X" conhece
o segrêdo. A impressão é feita
a duas côres, numerosas ilustra­
ções e uma c o la b or aç ão se­

lecta.

Foram criados celeiros centrais Reabriu em S. Braz d'Alpor-
em. Lisboa, Alhandra, Evora, tel no dia 20 de Julho, no si­
Beja, Elvas, Portalegre, San- tio das Almargens, o Sanatorio
tarem, Entroncarnento, Estre- para ferroviarios tuberculosos.
moz, Tavira, Porto e Miranda.' Este Sanatorio que acaba de
Serão ainda criados celeiros receber radicais modificações,centrais em quaisques outras encontra-se apto a minorar o so­

localidade que os reclamem. frimento adquirido por muitos
dos ferroviários na "labuta inglo-
ria da vida.

imporia nessa altura a vinda da
lota do atum.
E' preciso unir -vos senhores

dirigentes pare melhor defesa
dos 'interesse que constantemente

querem usurp:r ás armaçõe�. �'
só com a uniao, e vós sabeis IS­

so melhor do que nós, que se

consegue obstar a pesca dos
galeões nas águas destinadas ás
armações. Pois bem, já que sa­

beis isto, púrque exiteis em pro­
gredir os vossos interêsses que
são os de tanta gente?

Campanha do Trigo
.

Pelo Ministerio dá Agricultora
foi comunicado aos Governos
Civis, por intermédio da Junta
Geral da Campanha do Trigo,
que se deve consider ar alterado
para 15 de Agosto, o praso para
serem dados por freguesias, os

elementos estatísticos das colhei­
ta� deste cereal. .

A comissão directiva da «Casa
do Algarve» resolveu considerar
de ferias os mezes de Julho,
Agosto e Setembro, em virtude
de terem de ausentar-se de Lis­
boa muitos dos sacias do orga­
nismo e ainda a maioria dos
seU!, Directores. .

Durante os mezes de ferias,
serão organisados os planos dos
trabalhos da proxima temporada.
No encerramento dos trabalhos

desta I.
a fase, a comissão deli­

berou exarar em acta, um voto
de agradecimento a todos os

jornais de Lisboa e sia Algarve,
pelo valioso auxilio prestado,
bem como a todas as pessoas
que teem colaborado com a co­

missão na "organisação de festas,
saraus de arte, literarios, con-

ferencias, etc. ,

Com oauxilio de todos os es­

forças congregados, tem. sido a

acção da «Casa do Algarve»
dum alto valor, devendo a sua

obra, nesta primeira fase, con­
siderar-se importantissima

IMPRENSA,
aA Nossa Aldeia»

El este o titulo do nosso novo

colega, que começou a publicar­
se em Moncarapacho, . sob a

direcção do nosso colaborador e

distinto novelista, sr. Antero
Nobre. O numero que temos

presente, é um quinzenario re­

gionalista, que se propõe defen­
der os interesses da terra, onde
vê a luz da publicidade. Agrade­
cendo a visita, vamos permutar.

«O Proletário»

No ardente desejo de aumen­
tar o formato e de introduzir di­
versos melhoramentos no brilhan­
te periodico defensor da classe
operaria, «O Proletário», acaba
a comissão administrativa de o

transferir para Lisboa, onde já
começou a sya publicação.

St)o Jlnti .. tubtr(uloso
Adquirir este selo é Hm dever

patriótico. O produto da sua

venda irá diminuir o numero de
vitimas da terrivel doença.
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POVO 'ALGARVIO

Tolerancia
Foi êste, o tema da admirável

'conferencia+realisada em Coim­
bra pelo ex-capitão do porto des-
'ta cidade, senhor-Aragão e Me­
lo, e, da qual, transcrevemos al­

gumas das :,;passagens que se­

guem:
'

••••••••••••• o , ••• I • e - •

A vossa missão junto da moci­
dade tem de ser isenta de ambio
ções para se tornar fértil; deve
ser sincera para ser respeita da, e

por isso, meus senhores, é à
Mocidade que cumpre fazer a

selecção dos Velhos que a po­
dem acompanhar na sua evolu­
ção, e lhe darem as lições da

experiencia e o exemplo da per­
severança, que é o maior estí­
mulo, de confiança em qualquer
ideal.

'

Talvez porque a minha perse-
'verança e firmeza de convicções
liberais, se teem mantido intac­
tas, atravez de tantas vicissitu­
des por que tem passado a Li­
berdade, é que um grupo de mo­

ços, cheios de fé Vos destinos da
Dernocracia, me solicitou um
dia para colaborar com eles na

creação de um organismo, onde
pudessemôs congregar vontades,
unir esforços, depurar intenções
e tentar' novos processos para
fortalecimento dessa Democracia.
E, dentro em pouco, estava

formada a Liga da Mocidade

Republicana do' Distrito -de
Lisboa, que me mandou hoje
aqui saudar, por ela, os Repu­
blicanos e Liberais de Coimbra
e afirmar-lhe que só espera que
lhes deis as m-ãos, para se unir
'a vós num esforço comum 'de
dignificação da República e avi­
goramento do Ideal Democrático.

*

E não pod�remos deixar dt!
Hconhecer que justamente entre

essas variadissimas f6rmulas e

convençõt!s exploradas pela reac­

ção, a que melhor tem servido
os seus torvos designios tem si ..
do a da tolerancia.

............. '. , .
'

.

.

Este homem, que é um mixto
de clow contorcionista, de char­
latão, de covarde, e até' de nés­
cio bem intencionado, tem uma

moral para uso próprio, que é a

liberal: quando abomina o cleri­
cálismo, certamente por o�, con­
siderar pervertedor da 'sociedade,
e exalta o laicicismo, porque
torna os cidadãos conscientes;
mas tem outra para os seus fi­
lhos, quando consente que se

pervertam e não se esforça por
fazer deles perfeitos cidadãos.
Quando mente-i Quando é cri­

minoso?
••••••••• , • 6.••••••• :. 6 •• , 6 ••••

Esta confcrencia, constitui o

segundo volume da Biblioteca
de Estudos Livres, de que é edi­
tor a livraria Moura Marques &
Filho, de Coimbra.

{ ,,:- ,'l. As festas do Aniversário do

NOTI�AS PE�OÁIS..I Sporting Club Tavirense
Aniversarios

Fazem anos:

Realizaram-se nos dias, 20, 27
e 28 do mês passado, as festas
do aniversário do Sporting Club
Tavirense, levadas a efeito por
uma comissão de sócios. No
primeiro dos dias acima indica­
dos, jogaram um desafio de fute­
bol as primeiras categotias do
Sporting Club Tavirense e do
Ayamonte Foot-ball Club, grupo
revestido de grande fama e com

o qual quasi todos o� Clubs que
o visitam saem-derrotados.
a jogo decorreu com vantagem

dos tavirenses sendo no entre­

tanto o resultado de um empate
a duas bolas. Arbitrou o encon­

tro o sr. Jaime Dias, que foi um
pouco parcial sabendo que o era.

E' certo que em Espanha os

grupos portugueses são mal re­
cebidos, no que diz respeito a

arbitragem, mas é forçoso lem­
brar que um arbitro deve ser

imparcial, para qúe o jogo de­
corra com o brilhantismo dese-
jado. "

,

Estava marcado para o dia 27
um encontro de futebol entre o

Lusitano Foot-ball ·Club de Vila
Real deSanto Antonio, campeão
do Algarve, e o grupo tavirense,
mas por factos q�e ,hâ? conhe­
cemos aquele -Club faltou. O
Lusitano anda malse aceita de­
safios que não pode jogar. Não
só deixa numa situação duvidosa
o club que o 'convida, como des­
prestigia o seu título de campeão.
Fazia também parte -do pro­

grama do dia 27 um 'torneio de
tiro aos pombos, que apezar da
fraca inscricção decorreu com

entusiasmo. Foram 6 os atira­
dores cabendo lhes à ordem que
segue: Sis. José Nolasco, sr. As­
pirante ISidoro' da 'Palma, sr.

Francisco Franco, sr. Sebasti'io
Centena, sr. Joaquim Luís Ber­
nardo e o sr. Armando Vicente
Gomes Cardoso.
a primeiro prémio coube ao

sr. Aspirante Isidoro da Palma
com um' pombo só errado, e �o
segundo prémio, ao sr. Francisco
Franco com dois pombos er­

rados. ,

A organização dotorneio foi
péssima, pois tanto caixas como

pombos não prestavam. Houve
tambern -deficiências no policia­
menta do campo, pois um atira­
dor podia, sem querer, atingir
o povo.
Nó dia z8 realizou-se um en­

contro de futebol entre as se­

gundas do Tavírense ê as pri
meiras categorías do Império
Foot-ball Club, terminando o

jogo por um empate de � bolas.
Tambêrn ee realizou nêste dia
uma animada corrida de bicicle�
tes para tiragem de fitas.

-'-'-�

I' !IIII,

* *

A finalidade de todos os de-
mocratas tem de ser só uma:

aproximar-se do Povo, instrui-lo,
incutir-lhe fé nos seus destinos,
confiança na sua força, torna-lo
consciente e portanto livre.
a resto virá depois; será ele

então o criador - da sua felici..
dade.
Como atingir, porém, seme-

lhante objectivo?- ,

Analisando, sem paixão mas

eam severidade, os erros passa ..

dos, invesrigando as causas que
levaram a reacção- á ,decadência
que constantamcs, educando as

futuras elites para que não in­
corram nos mesmos erros, e, fi­
nalmente, criando ambiente on ..

de asfixiem aqueles que' possi ..
velrnente pretendarn readita-los,

I . C, I & o •• III " •••• o • fi •• t • 6 • III • o t • 6

I A nenhum espírito, regular­
I n1ente formado, eu faço a inJus­
I - tiça de supôr que aceite sem

i exame qualquer ¡verdade impQs­
I ta; porém mais difícilmente acre·

I dito que um mo�o academico, _No comboio correio do dia 21

a quem compete estudar, inves- do mez findo, retirou desta cida­

tigar, deduzir, observar, aceite ,de, o sr. Capitão Tenente Aragão
a intimação, mesmo que ela'par.. e Melo.
ta da mais elevada autoridade Republicano sincero, lutador

�ental ou social, que o manda incansável, oficial dos mais dis­
tnterromper o curso da sua aná- tintos, a sua partida deixou um

lise, dizendo-lhe: enorme vacuo no seio dos seus

algto núo se discute; il seien- I amigos que muito o admiravam,
cia não o p6de e1!:plicar; é peca- pelas qualidades e:!cepcionais
do analisa-lo, porque é um do� que o distinguiam.. '. _

gma I» ' O «POVO AlgarVIO» lOsermdo,
.•...• ' . ' •.•.•••. ',., .• _ . " .'

no seu ultimo numero um edito-
rial de Aragão e Melo, honra-se
por ter merecido de tão ardoroso
jornalista essa prova de defe­
renci3..

Variadíssimos exemplos eu

poderia escolher para o demons­
trar, mas, entre tantos, quero
escolher, por me parecer ;mais Hoje 3: Luiz Augusto Cama-
palpitante, o que se passa na cho Sabo.
familia. Dia 4: José Rogério da, Palma
Penetremos indiscretamenté, Vaz.

por instantes, num desses lares Dia 5: D. 'Maria da.Conceição
como há tantos, cujo chefe é tí- Oliveira Maldonado.
do e havido como um feroz e in- Dia 8: D. Maria Amalia Macha-
transigente liberal. do Rafael.
E' casado e tem filhos dos Dia 9: D. Maria Eugenia Pe-.

dois sexos I reira.
Perguntemos-lhe se' casou re- Dia IO: D. Maria Luiza Marques

ligiosame_nte.
"

de Azevedo, D. DeoJinda da As-
Resporider-nos-há titubeante: censão Fernandes Cruz e D. Pie­

que de facto casou na Igreja, dade Castanho Soares.
porque a sua esposa assim o Dia I I: _]oaq,aim de Sousa Rico.
quiz, e êle, por tolerancia, tran-r Dia 12: José Peres Maldonado
sigiu. J.OI'.
E os seus filhos baptisou-os ] Dia 13: D. Ana Amelia Lopes.

Sim, pelos mesmos motivos.
, Dia 15; João Barradas.

Nós bem sabemos que é/e é um Dia 16: Paulo Joaquim Oliveira.
tolerante. Dia 17: D. Maria da Conceição
E como os educa? Religiosa Neves, capiião José Pinhal, Ma-

ou laicamente? c

nuel dos Santos Farrajota.
E' assunto em que não quer'

intervir.i--Deixa à Mãe êsse cui- PartiElas e ohegadas
<iado!
Eis o vosso liberal padrão, Acompanhados de algumas in-

que, cá fora, para o mundo ex-
dividualiades desta cidade, toram

terior cuja marcha lhe interessa assistir ao copejo do atum, na ar­

secundariamente, combate o ele- mação do Barril, os senhores:

ricalismo, se alista em quantas João Pereira de Matos Cruz,' che­
associações liberais existem, .se fe de uma Repartição do Miníste-

.

esg aniça em' morras á reacção, rio do Interior, Dr. Luiz : Medel­

se insurge contra as manifesta- ros Antunes, inspector do Registo
ções religiosas, mas que, portas Civil, ambos nossos conterraneos,
a dentro, no ambiente "ern que

e o sr. Martinho, Simões, Director
Geral da Administraç�o Politica e

tem de viver, no meio que lhe
é mais querido, e mais lhe. inte- Civil do Ministério, do Interior.

ressa naturalmente, consente se
-Partiram paraMafra os senho­

desenvolva e torne consistência o res, Capitão Joaquim Abrantes e

êrro que reprova, e deixa que se
1.0 Sargento Antonio Sequeira

deforme no espírito dos entes Fernandes Moita.

que êle, por dever, por amor e
-Encontra-se nesta cidade o

por inteligência, tinha obrigação nosso assinante senhor Francisco

de defender. .' Soares.

-,-AcompaAhada de seus filhos

chegou no dia 27 a esta cidade,
onde conta passar a estação cal­
mosa, a sr." D. Rosa Centenç, mãe
do nosso particular amigo sr. Se­
bastião Centeno.

- Vimos nesta cidade, o nosso

.conterrâneo sr �' Capitão Manuel
Guimarães e seu filho, o sr. Te­
nente de Engenharia Manuel Gui­
marães.

-,

-Em visita .a sua' familia en­

contra-se nesta cidade, o distinto
violinista, ,sr. Virgilio da Costa
Grilo, filho do nosso assinante sr,

Jacinto da Costa Grilo.
'

-Partiu para Lisboa o nosso

assinante -sr. Capitão Jaques Ra­
fael Sardinha da Cunha, Adminis­
trador do Concelho nesta cidade.
-EncontraRse passando a esta ..

ção calmosa na Morteira, em

companhia de seu irmão. o sr.

Alberto Varg,ues, a senhora Dr."

Josefina Correia Vargues, ,

Hasoimlnto

Teve !I. sua dellvrance no dia
t z do mel nndo, dando á luz
uma criança do sexo masculino, a

esposl do nosso assinante, sr.

Bernardino Milhalma.

Aragão ,e Melo

!>oentes

Vai passando um pouco melhor
dos seus incomodas a sr.a D. Mar­
ta Palermo de Mendonça.
-Encontram se egualmente

melhores da doença que durante

algum tempo os reteve no leito,
os nossos assinantes, srs. Manoel
Matos e Tasé Conceição. ,

- Tem passado incomodado de
saude, o sr. José Augusto Batista
Pires, lIebretario d a Adminis­
tração.

Suicidio
,

Suitidou·se no dia zó do' mez

De,6achopo
Tem iogar no dia IO do cor­

rênte a feira anual que todos os

anos traz a esta povoação grande
quantidade �de forasteiros.

findo, no sitio de S.la Margarida,
Rita de Jesus Martins, de i7 anos

de, idade.
Falecimertto

Faleceu no dia 19 d,o mez findo,
com 8ó anos de idade, o sr. José
de Mendonça, proprietario, natu,

ral de Moncarapacho, avô'do nos­

so muito particular amigo e assi­
nal1te, sr. Francisco Martins En·
trudo Junior.

E' baixa, trigueira, esbelta,
Cheia de vivacidade,
No nome 'é a titular'

,

Mais nobre cá da cidade.

A sua voz tão suave,
Tão cheta de melodia,
Dá-me ideia duma ave

Cantando ao romper do dia.

Seus olhos são duas contas

Esculpidas em marfim,
Dum rosário de õ,.ações
Que nunca mais terá fim.

Digo-te caro leitor,
Para bem te iZucidar,
Que tristes canções de amor,
Só ela as sabe cantar.

Mavire.

Este "'umero foi visado pela
ComissAo de Censura.

Gapitão-TenantB Braoco B Brito
Tomou interinamente posse

das capitanias do Porto de Tavi­
ra e Vila Real de Santo Antonio,
o sr. Capitão-Tenente Branco e

Brito. '

---�

Vantag«ens dum
melhoramento
Já passaram tantos dias sôbre

as festas de S. "João e S. Pedro
e ainda as recordamos com sau­

dades pela animação que trouxe­

ram e pelo imprevisto que mos­

traram.

'Ninguem .póde contestar o fim
altruista a que elas se destinavam
e talvêz por isso mesmo foram
tão concorridas e tão belas.
Dos números do programa

que mais agradaram: foi sem

duvida o «Dancing» que, deu o

aspecto principal e um objectivo
desusado ás festas.
Mas foram-se as noites de S.

Jo&o'e S. Pedro e ar de festa
ficou porque o tablado ali estava
a confirmar boatos esperançosos
de mais folia e mais «dancing».
E todos estavam convencidos' e
nós tarnbêm, de que se o Hos-,
pita I realizasse todos os dornin­
gas «dancing», Tavira perderia
'dentro em _breve a costumada
monotonia' e seria imensamente
vesitada nessas noites, por foras­
teiros que insensivelmente vi.
nham concorrer para o desen­
volvimento do nosso Hospital. IMas foi-se o tablado... No
entanto os boatos ficaram

porque¡I'se diz que a Câmara vai cimen-
tar o local. E a 'esperança re­

nasce porque se antevê já a

inauguração e a necessidade da

orgQanisaçãoEdum bCo� «Jazz». II
ue a x.ma amara tome

IIIrapidamente a resolucão, de tão

importante melhoramento, que I.
tanto vem beneficiar a nossa II
Terra, são os votos do Povo Ala II
garvio. I,

, II
"

II
:1
II
:

II
.il

Dr. Padro PaoDaGO JIIU ·BomaDS
-

Concluiu no dia Zg do passado
mez a sua formatura em dir,eito,
com a classificação de 13 valoa
res, na Universidade de Lisboa,
o nosso presado amigo e conter­

raneo, sr. Dr. Pedro Pacheco
Neto Mil-Homens.
Ao novo advogado e á sua

Ex.rna familia, apresenta o «Povo
Algarvio» sinceros parabens.

o «POVO AlgaJ'vio) vende-se
em Tavira no Café Arcada.

�'

..
-
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Minha adorada senhora

Cujo nome não set bem,
.

Mas que importa a quem a adora
Saber o nome que tem?

Preguntas-me se te amo?
Juro-te pelos sacramentos,
De contrário não jazia
Tão sagrados juramentos.

A tua Mea formosa
Ao beijar-me com jervor,
Parece mesmo um insecto,
Libando o suco da flor.

Por não usar c'roa e sceptro
Eu maldigo a sorte minha,
Se eu fasse rei, podes crer,
Serias tu a rainha.

Manuel Yirainio i>ires

Exames do 2.0 grau
Em conformidade com as dis­

posições da legislação vigente,
iniciaram-se no dia IS do' rnez
findo e terminaram no dia 23,
nesta cidade, os exames de saída
do ensino primário elementar.
Foram nomeados dois júris

de exames que funcionaram na

Escola Jara. O primeiro foi cons­
tituido pelos professores, srs.

Joaquim Evangelista, preside�te;
Leonel �ugusto Parreira Justino
e Antomo Lourenço, vogars.
Do segundo júri foi P!esid�n�e.

a sr," D. Manana da, Conceição
Mascarenhas, e vogais, as pro­
fessoras sr." D. Mariana Martins
Gambôa e Maria Celeste Ramos,
a primeira das quais foi substi-

; luida depois, pela professora em

Amaro Gonçalves, sr." D. Julia
de Barros Moreno.
Pelo primeiro juri foram exa­

minados 44 alunos, 12 dos quais
receberam a classificação de dis­

tintos, tendo os restantes obtido
a aprovação. .

No segundojúri dos 28, exan:;i.
nados obtiveram 7 a classificação
de distintos, tendo os restantes

obtido a aprovação.

GARAGE'TAVIRENSE, Ltd.

)

ARRENDA-SE

'POVO ,ALGARVIO

I'"
I

Com este- nome fo-i posta na

carreira Faro - Vila Real de
Santo Antonio e, vice-versa, uma
camionete de que é proprietario
o nosso prezado assinante sr.

Sebastião Centena.
'

De linhas elegantes oferece
esta carnionete ao passageiro um

comodo excelente.

As festas n,o quartel de

Mais uma vez vimos lembrar
" Pregunta-se a cada momento

a necessidade que' há em se porque ainda se conser-vam as

mandar concertar a torneira do lamas amontoadas no rio pela
marco fontenãrio, ,que existe na. draga. Não compreendemos tal
rua Almirante Condido dos Reís. facto porque nos constou que
Dá se ainda o caso de a água existe uma verba de 45.ooo;¡'f;OO

que se entorna, em virtude de para tal fim.
não ter escoamento ficar esta­

gnada, o que representa um pe­
rigo para a saúde publica.

Pobres

Já que é imposs ivel manter
num asilo ou casa semelhante os

pobres de Tavira, ao menos que
lhes sejam destinados locais para

\ Consta-nos que Çfeve 'abrir 110 -a s�a petição. Ve?l isto a pro­
proximo dia IO o Casino desta pósito dos pobrezinhos que se

encantadora praia de banhos. .
colocam na� saídas da ponte

O proprierario do casino es- sofrerem o fISCO ge serem. esma­

pera proporcionar aos turistas gados. pelas camionetes e . auto­

que aqui veem passar a estação m?VeiS que constantemente por
calmosa, todas as comodidades ah passam.
e divertimentos das praias mo-

dernas.
- Banda Municipal

de ¡olea 15

dellgencJa do regimento Praia da !\'lanta Rota

o Escrivão do 3.° oficio
Inácio Gomes Baptista
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
subsíituto em exêrcicio

s. da Costa

ARRENDA ...SE
Em Cacela a propriedade do

Cordovil ..que consta de terras
de sequeiro, regadio e matosas.

Quem pretender dirija-se a

Celeste Bandeira,-Tavira.
JI ¡ ¡ ;:s

.

Por irem já muito avançados
os trabalhos. de composição do
nosso jornal não podemos apre­
sentar aos nOSS0S Ieirores o rela­
tõ pormenorizado do que foi a

testa do dia I do corrente leva­
da a efeito pelos sargentos aqui
residentes.
Terá lagar hoje o segundo dia

de festas, as quais estamos cer­

tos serão revestidas da maior
[lampa, tendo para esse fim a

Comissão trabalhado incansavel­
mente.

M6�cacommauch�ro

No passado domingo á noite
quando deliciosamente ouviamos
a musica, fomos. surpreendidos
por uma pestilencia que vinha
dos lados do urinol. Pedimos
explicações sôbre o caso e. foi­
nos dito que tinha sido o de­
pósito do urinol público ao' des­

pejar-se. Está certo que se vase

tal depósito de noite, mas a

horas mortas, quando ninguêm
ou -quasi ninguêm viva nos su­

burbios de tão odorifero vaso •..

Mas como é forçoso' que se

despêje "Com maré vasia, achamos
conveniente que se faça antes de
dia do que em noite de música.

Encontram-se já nesta praia
numerosas familias atraidas pela
recordação dos anos anteriores,
onde encontrarão certamente o

esquecimento para as amarguras
da vida, e no ardente desejo de
sentirem durante algum tempo,
o esquecimento pelas horas pas�
sadas um trabalho arduo e per­
sistente.

Porque discordamos da hora
a que a Banda Municipal toéa
actualmente, das 9 ás I I horas,
vimos pedir á Ex.ma Camara a

mudança para uma hora mais
tarde.

Feira

Realisou-se nos días I e 2 do
corrente, a tradicional feira da
Boa Morte que, como nos imos
anteriores, trouxe até nós, um

grande numero, de forasteiros ..
• II
CURSO DE EXPLICAÇÕES

Dão � se explicações d o Curso' Festas de Santa [mzia

Geral dos Liceus e cursos

singulares por pessoas com

pratica de ensino e bons
resultados no ano corrente

NESTI REDACçlo SE INFORMA

• •

Terãó lagar no dia IO e 1J

do corrente, as tradicionais fes­
tas no povo de Santa Luzia, em
honra da suá padroeira.
As festas serão abrilhantadas

pela excelente Banda Municipal
de Tavira.

iOOOC)(liCCO:X:::::; ::; ::



4 POVO ALGARVIO-

Atenção
Passagens e Passaportes
para a América do Norte,

Cupa, A,rgentina, Brazil,

Africa, França, etc.

,Dunto; JUaTTeiTOJ!!!tias
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

DEBAIXO DOS ARCOS

---
_'

José' Viegas Mansinho
OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA

G\'lAlNlD£ SrQI'TiDtOl D� EST()JjICS Df; 1P�/fri\� fA�[)JlEi�O,S, SEfiW�QOS, Elro,

AR'MAZEM pE MÓVEIS
FOGÕES em ferro 'forjado de fogo cir­

cular, os melhores e mais económicos.
CAMA" de ferro forjado c maciças,
exclusivo da «F'úb r i c a Po rtu g a l »

'fINAS DE FEnnO ZINCADO, LAVATOHlOS, ETC.

Compra e venda de objectos usados J
Rua JO',é- Pires Padinha ��m

'Rua' Alexandre Herculan.o
;�":":.'.".":'.�:¡ Telefone' N.O 40

.

t_ • � � � 1,. ¡i{��
TAUllbA �.�_""""",-.�....,.";.,,..........:=.......�--:-:,':-,::::a'_"....,4t'�=-Â;i'i:--;o:.�"II,...."....,�m"!:-:���"':.'''-��_J,.�::;.).�_��'"'"!'�""""\'\'j��:?"""",:::;:.::_

•."".

'L__ ',
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o proprietario deste café pre­
vine os seus Ex.mos Freguezes
que acaba de receber uma enor­

me quantidade de paios e vinho

«Sanguinhal» branco e tinto ao

preço de 12$00 cada 5 litros.

Adquiriu ultimamente grande
quantidade de licores estrangei­
ros e nacionais, da acreditada
«Fábrica Ancora».

Encontram-se á venda -

rebuçados Foot-Ball. Agente para o

������N�T!:_� TIll[ill]Æ�IL�rnll�iMllA\rnnTI
concelho de ,TaVira:

�GJW(£0 Cunha & DIas, L. da
Automovel ESSEX !

"""�. fõl ffi JIDl]l@� �t>I�,.��� . I

Com pouco uso, vende se em
, ti,

';

�\ilAur liUd)w 1

8, Rua da Liberdade, IO
conta. Trata-se na Rua 18 de Ju- .

nho, 33, 35-0LHAo. I" II II II II Ii II II II • ..

/

Companhia de

Cerveja Estrela

/

I� A U" 0-"'-
,

r�m��:;;ê3;01 José Francisco da Graça
r

-

- 1l!J" \.� lb il

u ffi RETROZARIA
SPORT �

tia ar"o· � e

'HJ m Artigos de Fanq,ueiro
Gazolina e oleos ATLANTIC HJ Oficina de Semlharia e Femria m
Productos fotográ- � . ESTANCIA DE MADEIRAS E ffi - Rua José'Pires Padinha

ficas, AGFA. I� MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO TAVIRA
ARTIGOS DE SPORT � ESCRITORIO E DEPÓSITO DE MADEIRA ¡�1m::¡::.:-¡¡l��;��:';-¡::¡H;;:!5��;t.i¡:::¡.:;.¡�1i\�:.;.¡¡:::¡d3��:�¡¡�;:.;-j¡jm

Pneus DUNLOP, FISCH � R, Dr. Miguel Bombarda, 108 a 112-A
' �

J
e DUNLOY.

\ � OFICINA

I�- �
¡ �I Rua Dr, Miguel Bombarda

æ

, !� (JuntoáCanceladoC."deFerro)

12.000$00· l,ª=== J

Arrendam-se, para o próximo
ano agricola, as propriédades Oficinas de reparações de au-
sitas no concelho de Tavira, de- tomoveis com secções' de car-
nominadas «Paraizo », «Santa I resserías, píntara; estofador.,'
Margarida», « Marco» e (CAl-

.

soldadura autogénia, electrtca,
margem». As cartas, que de.ve- . etc, etc. .

rão indicar as quantias ofereci-
das e se Q concorrente dispõe 'f)irecção el. taenicos com·

do gado e material necessários, p-etentes em toelas as secções

teem de ser dirigidas, até 15
do' Agosto próximo; a António
Cabreira, Rua das Taipas, 40,
Lisboa..

tia
--'_"

...-.-...-II-'�I--II-.-.
-

..
- Bazar' (auirtnstII

Rua Anfonio Cabreira (anfiga Rua da Alegria)

]-JOnr�,."{JiOO_� fí1llIru œ�.(i,��
(83 CÔfas difaTantaS)

Grande sorti���!�a!ças nacionais

Ll"')� l!!� u e estrangeiras. Serviços completos de
GADA GARTEIRA jantar, de chá, etc., nacionais e estran-

:1 � ,5O
geiros. Sortido completo de vidros.

� ,í '"IP Louças de Sacavem, Vista Alegre e

Coimbra. Louças de esmalte e alumi­
nio. Artígos de m,énage. Alguidares de
zinco e de ferro zincado. Grande va­

riedade em bustos de Terracota. Brin­
quedos para, todos os preços. Perfu­
marias, Artigos religiosos. ArtigoS
proprios para brindes. Grande varie­
dade de candeeiros para electricidade .

Artigos de fotograña e cinematogra·
fia das acreditadas marcas Zeiss Ikon
e Contessa Netel. Películas, chapas­
papeis e filmes da acreditada marca
Gevaert. Bicicletas, motocicletas e

stok de pneus e camaras d'ar Míche­

,

lin. Artigos para biciclet,as.
SEMPRE AS tl'L'rIMAS NOVIDADES
:BRINDES EM TODÁS AS COMPRAS
Pede-se uma visita. a. este esta.be­

lecimento _

'rUDO MUlTO BARA'rO

Il

I�
II ' �
l� SIPITIRIA PIRIS

�
� Joaquim Santos

Neves & Car.lota
MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, Louças,
Yic:lros, Miuelezas,

eíe., eta.

Rua José Pires Padinha
"

TAVIRA

Telefone N.O 14

lifo �
ARMAZENS DE
MERCEARIAS

-= JOJE: '=-

Sousa ¡osa & Vicente, Limt,

Mercearias, Louças,
'Vidros e Esmaltes.

RUA JOSÉ PIRES PADINHA _

TAVIRA

Cerveja Perola
Cerveja Preta

-Cerveja lisboa 6,6, garrafa 7 decilitros
Cerveja Export-Bier Pilsen

A cerveja ESTRELA é fabrica­
da p e los processos mais
modernos oferecendo a ga­
rantia dum producto sem

:-: :-: confronto :-: :-:

Agente para o concelho de Tavira

Francisco José Pdro da Cunha

Qua dosé Pires padinha - TRilHR

f'::::::::::::-==::::-=.=-=-::::_::::r::..:::.-",::===�

CAFÉ
ARCADA

.

TAVIRA

E' o preço do pesado faquei­
ro de prata com i37 peças, es­

tilo Manuelino, que tem por es­

tojo um primoroso móvel em pau
santo com torcidos e tremidos,
copia fiel do contador antigo.

N: B.-As laminas das facas

que compõem este magnifico
faqueiro são inoxidaveis.

Serviços em prata para chá
com o respective taM

boleiro ou salvá,
desde L300$09·

José Viegas Mansinho
TAVIRA

Arrendamento de
PROPRIEDADES

Tipografia,
MODELO

Executam-se todos
08 trabalhos tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.
Rua da Liber.dade, 49 - TAVIRA

. ..
£arIO$ d'Jllmdda

Bramão
ALFAI},.TARIA
-

Encarrega-se de todos
es .trabalhos conge ..

rieres á sua arte.
-

RUA DA LIBERDADE

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

•

JOJE:

TJ\V�flft
.I__�_��-

Fornecimento em

CALÇADO de

.todas as qualidades.
Especialídade em

calçado de luxo.

TAVIRA.

Fábrica de Moagem e
.

Massas pelos proces­
sos mais modernos,


